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Resumo 

Entendemos que o ser humano é extensão da natureza, existindo na medida em que consegue, por meio de seu trabalho, transformá-la para produzir os meios de sua existência, o que se constitui no trabalho criativo, emancipador dos sentidos humanos e, portanto, libertador. Mas, sob o modo de produção capitalista, este trabalho ganha um sentido diverso, pois ao invés de se dirigir às necessidades humanas, atende ao capital, por meio da exploração da natureza humana e não-humana. Assim, objetivamos através de uma pesquisa bibliográfica, que parte do estudo, principalmente, dos Manuscritos Econômico-Filosóficos e de O Capital, de Karl Marx, denunciar que sob o modo capitalista de produção, o trabalhador, historicamente privado dos meios de produção, se vê obrigado a vender sua força de trabalho em troca de um salário que na melhor das hipóteses supre suas necessidades de alimentar-se e reproduzir-se, o que causa sua desumanização, uma vez que a vida humana não se resume às necessidades fisiológicas. Do mesmo modo, a natureza não-humana, essencial ao homem, é explorada além da sua capacidade de reposição. Nesse sentido, nossos estudos apontam a impossibilidade do desenvolvimento humano dentro da lógica do capital e, por isso, defendemos que é preciso criar as condições necessárias à outro mundo possível, que atenda as necessidades humanas, o que, no modo de produção capitalista é inviável pela sua própria essência, que consiste na propriedade privada, na exploração e no lucro.
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